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Poucos cantores tem o público de Patricio Teixeira. Ele forma, com Gastão 

Formenti, Chico Alves e Vicente Celestino, o quarteto dos veteranos da nossa 

música popular. Durante a sua carreira, muita gente nova chegou, fez barulho e 

passou. Mas Patricio, mestre do violão, voz branca de brasileiro, continuou sua 

jornada. Ele é o intérprete, por excelência das modinhas enluaradas, que falam de 

amores infelizes, que se apoiam em rimas eloquentes. É um dos nossos cantores de 

personalidade. E é por isso que poucos têm o público e o conceito de Patricio 

Teixeira.1 [grifo nosso]  

 

O trecho acima foi publicado na seção radiofônica Broadcasting da revista O Malho 

em 17 de outubro de 1935. Numa primeira leitura, fica evidenciado o reconhecimento do 

sucesso e da duradoura carreira do cantor Patricio Teixeira. Por meio da investigação de uma 

gama variada de fontes impressas e entrevistas, comprovamos que, de fato, o cantor gozou de 

muito prestígio no meio musical, cantando e tocando violão em teatros, cassinos, estações de 

rádio e gravando em disco mais de uma centena de canções.  

Todavia, as linhas acima que elogiam o cantor foram precedidas de um comentário 

que provoca indagações: “Sentimos imenso não ser da sua opinião. O seu entusiasmo, ao 

nosso ver, poderia ser mais bem aproveitado”. Esta nota, na verdade, tratava-se de uma 

resposta a uma mulher de nome Rosália, moradora da cidade de Niterói no Rio de Janeiro.2 

Não encontramos a mensagem da mulher enviada à revista que suscitou tal resposta. Talvez 

tenha sido uma carta enviada ao jornal que não foi publicada. Por isso, podemos fazer apenas 

conjecturas quanto ao seu teor.  

Fica implícito que a nota tratava-se de um esclarecimento a algum questionamento 

feito pela mulher, envolvendo o cantor Patricio Teixeira. Não possuímos elementos que 

determinem a natureza da desaprovação, contudo, a resposta do jornal é esclarecedora e nos 

permite levantar hipóteses.  A resposta do colunista do jornal é escrita em tom de justificativa, 

explicando a relevância da carreira do cantor, pautando-se na sua experiência, pois é chamado 

                                                           

1 Revista O Malho, edição nº 124, seção Broadcasting, 17 de outubro de 1935, p.6. Esta coluna era assinada por 

Oswaldo Santiago, também compositor. Datas de nascimento e morte dos cantores citados: Gastão Formenti 

(1894-1974), Francisco Alves (1898-1952), Vicente Celestino (1894-1968) e Patricio Teixeira (1893-1972). 

Disponível em <http://dicionariompb.com.br>. Acesso em julho de 2017.  
2 Revista O Malho, edição nº 124, seção Broadcasting, 17 de outubro de 1935, p.6.   

http://dicionariompb.com.br/
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de “veterano”, tendo na ocasião, 42 anos de idade. Levando em conta que começou a cantar 

em estações de rádio em 1926, ele estaria no ar há 9 anos.  

A réplica à mulher também se baseou nas habilidades musicais de Patricio como 

violinista e cantor, cuja “voz branca de brasileiro” e de “personalidade” garantiam o seu 

sucesso e sua permanência no cenário musical, em especial, na radiofonia. O uso dessas 

expressões em destaque levantam inquietações quanto às imagens atribuídas ao cantor negro. 

A foto abaixo fora publicada conjuntamente ao trecho citado:  

 

Figura 1- Patricio Teixeira 

 

Fonte: Revista O Malho, edição nº124, seção Broadcasting, 17/10/1935, p.6. 

   

No ano anterior, o mesmo periódico já havia publicado uma matéria intitulada “Uma 

noite na Mayrink Veiga” com uma foto dos bastidores do estúdio em que estavam artistas 

exclusivos daquela estação: Heriberto Muraro, Aurora Miranda, Custódio Mesquita, Elisa 

Coelho, Baptista Junior, Gastão Formenti e Patricio Teixeira. A ida noturna à emissora foi 

caracterizada como “uma visita de surpresa”. Lá chegando registraram que a rádio, prefixo 

PRA-9, funcionava “na sua atividade costumeira” e narrou o que cada artista encontrado fazia 

no momento da chegada: Aurora Miranda “cantava, acompanhada pelo grande Custódio 

Mesquita, uma marcha para o próximo carnaval”; Gastão Formenti, “a voz querida da P.R.A. 

9, na expressão clichê de Cesar Ladeira, vai cantar mais uma vez a marcha ‘Jóia Falsa’, que 

ele esperava ser um dos êxitos do carnaval em perspectiva e que já está sendo”. Citou também 

que “Patricio Teixeira, o cantor da voz branca”, estava no programa e cantava “um samba, 
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acompanhando-se ao violão, instrumento do qual é professor”.3 A reportagem foi ilustrada 

com uma fotografia da visita: 

 

Figura 2 - Artistas exclusivos da rádio Mayrink Veiga 

 

Fonte: Revista O Malho, edição nº82, seção Broadcasting, 27/12/1934, p.6.   

 

Percebe-se que o único artista negro retratado nesta fotografia era o próprio Patricio 

Teixeira. Cotejando a imagem acima com outros episódios documentados, é preciso 

problematizar a expressão “a voz branca do rádio”, usada para se referir à atuação de Patricio, 

um cantor negro no rádio. É corrente no meio musical a expressão “voz negra” para se referir 

a cantores brancos que possuem características vocais supostamente associadas a cantores 

negros, tais como potência, dramaticidade e agressividade. Enquanto cantores brancos teriam 

atributos vocais associados à delicadeza e ao lirismo. Ao se perceber elementos vocais que se 

enquadram no suposto padrão vocal negro em cantores brancos, as definições se voltam para a 

alcunha de “voz negra”.4  

                                                           

3 Revista O Malho, edição nº 82, seção Broadcasting, 27 de dezembro de 1934, p.6. A rádio Mayrink Veiga, 

prefixo PRA-9, foi a principal estação onde Patricio atuou. Aurora Miranda (1915-2005), Elisa Coelho (1909-

2001) e Gastão Formenti (1894-1974) foram cantores. Custódio Mesquita (1910-1945) foi cantor, compositor, 

pianista, regente e ator. Heriberto Leandro Muraro (1903-1968) foi pianista e compositor argentino radicado no 

Brasil. Baptista Junior (1894-1943) foi cantor, compositor, comediante e ventríloquo. Oswaldo Santiago (1902-

1976), também retratado na fotografia, assinava a coluna Broadcasting da revista O Malho, onde a reportagem 

foi publicada. Disponível em <http://dicionariompb.com.br>. Acesso em julho de 2017. Cesar Ladeira (1910-

1969), radialista, foi locutor e diretor artístico da Mayrink Veiga entre 1933 e 1948 (HAUER, 2011, p.65). A 

canção Jóia Falsa foi gravada por Formenti em 1934 pela Victor, nº33.859-a. A autoria desta marcha era do 

próprio Oswaldo Santiago, citado anteriormente que, além de colunista, era compositor.  
4 Apesar de não possuir formação musical, essas minhas impressões advém de conversas com colegas da área 

musical, mas que serão melhor fundamentadas em outra etapa da pesquisa em curso.    

http://dicionariompb.com.br/
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Aparentemente o inverso acontecia com Patricio Teixeira, mas ainda não encontramos 

as argumentações e a autoria da expressão “a voz branca” atribuída a ele. De todo modo, a 

expressão está registrada em periódicos, não invalidando sua análise e seus significados 

sociais e raciais, para além da conotação musical.  

Ser um seresteiro era um dos atributos de Patricio, aliás, outro apelido que ganhou foi 

“o seresteiro incorrigível”, cunhado pelo radialista Cesar Ladeira, que costumeiramente tinha 

esse hábito de criar expressões que adjetivavam os artistas. Um cantor de seresta seria dono 

de uma voz apropriada ao sentimentalismo, remetendo à imagem de um cantor com voz terna 

com seu instrumento em punho, fazendo aflorar a emoção e o lamento. Portanto, partindo 

desses referenciais, a voz de Patricio poderia estar associada a elementos que a enquadravam 

como uma suposta “voz branca”.  

Sem intenções de entrar no campo musical propriamente dito, tendo como norte os 

significados sociais da expressão, inferimos que se cantores negros e brancos podem ter 

ambas as características vocais, não faz sentido atribuir critérios biológicos a elementos 

estéticos. Ao se fazer isso, incorre-se no equívoco de determinar aptidões físicas a grupos 

étnicos distintos. 5   

Portanto, o emprego dessa expressão “voz branca” referindo-se a Patricio Teixeira 

revela uma imagem preconceituosa direcionada ao cantor negro, pois parte de um critério 

biológico para definir as suas características vocais. É possível problematizar ainda mais a 

expressão “voz branca” e também a denominação de Teixeira como “um dos nossos cantores 

de personalidade”. Levando em consideração o contexto histórico, o emprego dessas 

expressões pode sugerir um salvo-conduto ao cantor negro, garantindo o seu trânsito no meio 

artístico. A justificativa para sua atuação no rádio pode estar associada justamente às 

presumidas características vocais “brancas”. Não eram muitos cantores negros cantando nas 

emissoras de rádio e que faziam sucesso, sendo o número de contratados ainda menor.6 Na 

                                                           

5 Havia cantores com outras características vocais que cantavam serestas, como Sílvio Caldas (1908-1998), que 

foi um dos ícones da chamada “Era do Rádio”, ficando marcado como grande seresteiro. Disponível em: 

<http://dicionariompb.com.br/silvio-caldas>. Acesso em julho de 2017. Caldas também recebeu apelidos de 

Cesar Ladeira: o “caboclinho querido” e depois “poeta da voz” (HAUER, 2011, p.63-64). As alcunhas dos 

cantores são muito ricas de significados sociais e por isso, serão analisadas futuramente. Patricio Teixeira 

também ficou conhecido como cantor de canções folclóricas, questão que também será problematizada em outro 

artigo.   
6 Estamos fazendo um levantamento dos cantores que atuaram na rádio Mayrink Veiga durante o período de 

atuação de Patricio Teixeira.   

http://dicionariompb.com.br/silvio-caldas
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foto dos bastidores da Mayrink Veiga exposta acima, o único cantor negro retratado foi 

Patricio Teixeira, que assinou contrato com a estação em 1933, embora cantasse naquela 

frequência radiofônica desde o final da década anterior. 

Outra reportagem bastante reveladora encontra-se em uma edição da revista Fonfon de 

1940:  

 

Isto era antigamente, no início dos Cassinos! O elemento de cor não era visto com 

bons olhos nessas “casas de diversões...” Vedava-se, mesmo com desculpas 

capciosas, a entrada de alguns que “bobeassem”, ofuscados pelos focos de luz da 

portaria. Um dia, fartos de desacertarem em outros setores onde costumavam fazer 

suas “fezinhas”, Nilo Chagas (do Trio de Ouro) e Patricio Teixeira combinaram uma 

“aventura” na Urca. Tudo acertado, feita a indiscutível “vaquinha”, aboletaram-se 

num taxi guiado por Germano Augusto, e tocaram para o Cassino. - Vê lá, “seu” 

Nilo, se vão barrar a nossa entrada como fizeram com o Paraguassu, fato que quase 

dá em “barulho”...  

- Qual nada, “home”, nós somos por demais conhecidos. E temos “cartaz” de sobra! 

Lá chegando, Nilo, que era o mais esperto dos dois, compra cem mil réis de fichas, e 

se aproxima, a medo, da roleta que naquele instante ia parando lentamente... Mal 

havia encostado e o “boleiro” berra, a plenos pulmões: - Preto, 2!...Até hoje, Patricio 

e Nilo não sabem explicar como puderam fazer o longo percurso URCA-NICE em 4 

minutos e 2 segundos cravados. 7 

 

As datas precisam ser analisadas para entendermos em que período esse suposto 

episódio teria ocorrido. Ao empregar a expressão “antigamente”, o jornalista anônimo situou 

o acontecimento em um passado remoto. Outro marco temporal seria o “início dos cassinos”. 

O local onde teria se desenrolado o caso seria no Cassino da Urca, onde inclusive Patricio 

trabalhou. Este cassino iniciou suas atividades em 1933. Logo, o acontecimento não poderia 

ter mais de sete anos. Além disso, o episódio envolveu o cantor Nilo Chagas, identificado 

como membro do Trio de Ouro. Seguindo estas pistas, descobrimos que este cantor surgiu no 

cenário artístico em 1936 para substituir o cantor Francisco Sena, morto em 1935, que 

formava a dupla Preto e Branco com Herivelto Martins. Tornou-se trio em 1937 com a 

participação da cantora Dalva de Oliveira. Desta forma, o episódio não poderia ter ocorrido 

num passado tão longínquo, pois a reportagem é de 1940.8  

                                                           

7 Revista Fonfon, 07 de dezembro de 1940. 
8 Nilo Chagas (1917-1973), Francisco Sena (circa1900-1935), Herivelto Martins (1912-1992), Dalva de Oliveira 

(1917-1972), Paraguassu (1890-1976). Disponível em: <http://dicionariompb.com.br>. Acesso em julho de 

2017.   

http://dicionariompb.com.br/
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Esses relatos demonstram que havia tensões raciais envolvendo músicos negros. A ida 

de dois cantores negros famosos ao cassino para se divertirem ser narrada como uma 

“aventura” sinaliza relações sociais, no mínimo, conflituosas. Apesar do tom cômico do texto 

e a tentativa de suavizar a situação de preconceito racial atribuindo-a ao passado, há pistas 

que apontam que os cantores estavam cientes das restrições sociais a pessoas negras, revelado 

no suposto diálogo. Patricio teria questionado a Nilo: “Vê lá, ‘seu’ Nilo, se vão barrar a nossa 

entrada”. A resposta de Nilo está pautada na crença de que não seriam proibidos de entrar por 

causa do sucesso que faziam como cantores. Portanto, não nega que a proibição a pessoas 

negras pudesse de fato ocorrer: “Qual nada, ‘home’, nós somos por demais conhecidos. E 

temos ‘cartaz’ de sobra”.  

Ao se identificarem a partir da fala “Preto, 2!”, os cantores revelam o reconhecimento 

de que não podem circular livremente pelos espaços sociais, mesmo sendo famosos.  A 

interpretação de que a expressão estava ligada a sua negritude gerou um temor tão grande que 

fez com que eles saíssem correndo do local, chegando ao bar Nice no centro do Rio, um 

reduto boêmio, com grande rapidez.  

A partir da análise dessas reportagens, é possível concluir que os mecanismos sociais 

de discriminação racial direcionados à população negra eram evidenciados nas relações 

tecidas no campo artístico-profissional, mesmo diante do sucesso. Assim, a experiência do 

músico Patricio Teixeira é muito importante para pensar conflitos, tensões, negociações e 

ambiguidades nas relações tecidas com as culturas negras e com os músicos negros. 

Dito isso, resta descrever quem era esse músico que alcançou sucesso artístico, 

cantando e tocando seu violão entre as décadas de 1920 e 1950, e que mesmo sendo 

reconhecido socialmente pelas suas habilidades e talento musical, estava suscetível a 

identificações e restrições de base racista. Além disso, um cantor de fama naquele contexto 

que foi relegado ao esquecimento na memória musical brasileira, assim como muitos outros. 

Todavia, o caso de Patricio é singular, pois o rádio o conferiu projeção nacional e, de certo 

modo, internacional. Participou da primeira transmissão internacional da rádio Mayrink Veiga 

em intercâmbio com rádio argentina Belgrano, com destaque para a grande estrela do 
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momento, Carmen Miranda que fez algumas excursões naquela década.9 Patricio Teixeira 

nunca saiu do Brasil, segundo seu próprio depoimento.10   

O cantor, compositor, violinista, professor de canto e violão, autor de um método 

publicado de ensino do instrumento (TEIXEIRA, sd)11, Patricio Teixeira Chaves, nasceu em 

17 de março de 1893 e faleceu em 09 de outubro de 1972 no Rio de Janeiro. Em entrevista 

concedida ao Museu da Imagem e do Som (MIS/RJ) aos 73 anos de idade, informou como 

local de nascimento a região da Praça Onze. Contou que não conheceu seus pais e que foi 

criado por uma família nos arredores do bairro do Estácio, vivendo “sempre naquela zona 

ali”. Suas primeiras manifestações musicais se deram ainda quando era um menino, tocando 

violão e cantando. Participou de grupos carnavalescos e promoveu junto com diversos amigos 

serenatas no bairro de Vila Isabel e na região da Praça Onze.12  

Teve participação expressiva nas principais gravadoras nas décadas de 1920 a 1940, 

como a Odeon e a Victor, assinando contratos de trabalho com ambas. Em entrevista, disse: 

“foi a Victor que me tirou da Odeon.”13 Gravou também pela Parlophon e pela Columbia. Seu 

repertório era muito diverso, cantando modinhas, emboladas, toadas sertanejas, valsa, lundus, 

maxixes e sambas. Entre as décadas de 1933 e 1950 foi cantor exclusivo da rádio Mayrink 

Veiga. Sua entrada no meio radiofônico ocorreu ainda na década de 1920, período inicial da 

rádio transmissão no Brasil e atravessou o seu período glorioso. Antes de atuar no microfone 

da PRA-9, teve participações em outras rádios como a Rádio Clube do Brasil (onde iniciou 

sua carreira radiofônica), Rádio Sociedade do Rio de Janeiro e Rádio Educadora do Brasil.14  

                                                           

9 Pranóve, agosto de 1940, nº27, p.35.  
10 Depoimento de Patrício Teixeira ao MIS/RJ em 01/12/1966.  Patricio informou que fez “excursões” por 

muitos locais do Brasil, mas não deu detalhes (MIS/RJ, 01/12/1966). Há vários registros em periódicos de sua 

passagem por palcos e rádios paulistas na década de 1920 e 1930, e estava presente na programação radiofônica 

de Porto Alegre e Salvador. A música Não tenho lágrimas, lançada em 1937, sucesso na voz de Patricio 

Teixeira, foi mencionada como uma gravação que circulou nos Estados Unidos na sua voz. A autoria é de Max 

Bulhões e Milton de Oliveira (Victor, nº 34.193-1, 1937). A música foi gravada pelo cantor norte-americano Nat 

King Cole em português (álbum A meus amigos, 1959, com canções somente em espanhol e português). A 

canção, interpretada por Patricio, consta na trilha sonora do filme Raging Bull (Touro Indomável) do diretor 

Martin Scorsese. O filme foi lançado em 1980 nos Estados Unidos e no Brasil pela Fox Film. O cantor já havia 

falecido. Carmen Miranda (1909-1955).   
11 Provavelmente a publicação é da década de 1930. Possui 32 páginas. 
12 Depoimento de Patrício Teixeira, Rio de Janeiro, MIS, 01/12/1966.  
13 Depoimento de Patrício Teixeira, Rio de Janeiro, MIS, 01/12/1966. 
14 Há relatos de que tenha cantado também na Rádio Guanabara e Rádio Cajuti. Contudo, ainda não conseguimos 

correlacionar essa informação com registos em periódicos. Na sua entrevista ao MIS/RJ (1966), o músico 

mencionou que participava do programa de Noel Rosa (1910-1937) na rádio Philips. 
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Ao longo da sua vida, atuou no carnaval e no teatro, porém, o seu destaque 

profissional aconteceu na fonografia e, principalmente, no rádio. As gravadoras de discos já 

vinham se relacionando com as musicalidades populares desde o início do século XX, 

possibilitando o aumento da circulação social deste produto cultural e tornando conhecidos 

muitos artistas (VIEIRA, 2010). O desenvolvimento do rádio ao longo da década de 1920 e 

sua consolidação a partir da década de 1930 contribuíram para esse processo de ampliação do 

raio de alcance das músicas populares. Assim, os dois campos, fonografia e radiofonia, se 

configuraram como mecanismos de difusão social das canções e também como possibilidades 

de atuação profissional para alguns músicos.  

Nesse ínterim, a atuação do músico Patrício Teixeira foi emblemática e, justamente 

por isso, sua trajetória profissional foi escolhida como fio condutor. Sua carreira artística e a 

radiofonia no país se desenvolveram paralelamente, surgindo na década de 1920, e se 

consolidando na década seguinte. Neste período, a irradiação de canções populares conferiu 

impulso à carreira de alguns músicos. O rádio teve início nos anos de 1920, crescendo ao 

longo da década de 1930 e alcançando seu auge nos anos 1940 e 1950. Agiu como difusor de 

músicas e informações (ORTIZ, 1994, p. 38). Representou uma oportunidade de trabalho para 

músicos, mesmo que poucos, e um aumento do número de ouvintes de gêneros musicais 

populares. Assim, exerceu influência sobre o fenômeno das músicas populares, colaborando 

para sua divulgação. Contudo, essa problemática não foi suficientemente analisada do ponto 

de vista dos sujeitos envolvidos diretamente nesse processo, em especial, os músicos negros.   

A trajetória profissional de Teixeira se constitui em uma experiência bem-sucedida de 

músico negro em termos de estabilidade, durabilidade e sucesso, tendo participado dos dois 

mais promissores campos de atuação para músicos de origem popular: a fonografia e o rádio. 

Além das suas apresentações em palcos de teatros e cassinos, o que lhe garantia boas 

remunerações. Sobre o período em que começou a cantar no rádio, afirmou: “Aceitei por 

brincadeira, ‘de farra’. Ganhava dez mil réis de ‘cachet’: isso não era nada, em comparação 

com os ‘borderaux’ que recebíamos nos teatros, muitas vezes se elevando a um conto e 

quinhentos por noite!”15 

                                                           

15 Revista do Rádio, 29/05/1951, p. 31 e 44. Nesta entrevista, estava se referindo à Rádio Clube do Brasil, 

primeira estação em que atuou.    
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Contudo, o seu sucesso artístico não eliminou as situações de preconceito racial a que 

fora submetido ao longo de sua carreira, como demonstrado ao longo do artigo. Nessas 

poucas linhas que apontam algumas reflexões de uma pesquisa em andamento, é possível 

iniciarmos reflexões sobre as relações sociais travadas no âmbito artístico- profissional. Por 

meio da investigação dos periódicos, constatamos que havia tensões raciais imbricadas nas 

relações com artistas negros. Não se pode esquecer que se tratava do contexto de pós-abolição 

da escravidão, cujos desdobramentos causaram impactos nas configurações sociais. A 

experiência de vida do músico Patricio Teixeira, assim como de muitos outros homens e 

mulheres negras, está inserida nessa problemática.  

Pesquisar a trajetória de vida deste sujeito consiste em colocar em evidência as 

histórias de protagonismos negros soterradas pelo esquecimento. Patricio, assim como muitos 

outros músicos negros das primeiras décadas do século XX precisam ser posicionados como 

agentes sociais que vivenciavam as transformações no mundo dos entretenimentos culturais, 

buscando oportunidades de trabalho e sustento, encarando a gravação musical e o rádio como 

mecanismos para expressar-se artisticamente.   

Em diversos lugares, com características particulares, as histórias dos negros têm sido 

permeadas por experiências semelhantes, construindo interpretações de suas vivências, por 

exemplo, a partir da música, que pode ser entendida como expressão da contracultura 

indicando demandas por cidadania, justiça e igualdade. Há uma linguagem política nas 

narrativas que conferem coerência à cultura musical do Atlântico negro e fornece coragem aos 

negros para prosseguir vivendo no presente (GILROY, 2001, pp. 91-100). 

Para Gilroy é preciso compreender a historicidade e a multiplicidade cultural negra no 

ocidente a partir da diáspora, pois as identidades culturais são híbridas e dinâmicas, motivo 

pelo qual enfatiza as experiências de desenraizamento, deslocamento e criação cultural para 

além da questão das origens. Apesar de serem fundadas na experiência da escravidão e do 

período pós-abolição, as identidades negras não são construídas somente a partir da memória 

da escravidão e do racismo. Elas são construções políticas e históricas frutos dos intercâmbios 

culturais do Atlântico (GILROY, 2001, pp.33-100).  

Percebemos assim nexos entre as práticas musicais, as relações com o campo artístico-

profissional, as construções identitárias, as sociabilidades e as várias formas de exercício da 

cidadania. Afinal, neste contexto histórico, o desenvolvimento da fonografia e da radiofonia 
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foi concomitante à definição da carreira de músico profissional, causando implicações na vida 

de muitos músicos de origem popular e negros. À luz dessas questões, a trajetória de Patrício é 

muito rica de reflexões no campo social, cultural e racial no Rio de Janeiro do período.  

 

Considerações finais 

 

No almanaque de 1946 sobre a história da radiofonia no Brasil, publicado pelo 

matutino Correio da Manhã, foram mencionados diversos nomes que colaboraram para o 

surgimento e desenvolvimento do rádio no país, entre eles alguns cantores como Patricio 

Teixeira, cuja fotografia ilustrava a publicação. A menção a Patricio Teixeira indicava sua 

posição de destaque nos anais da radiofonia. 16 

Cantando nas ondas do rádio, gravando discos e atuando nos palcos de teatros e 

cassinos, alcançou visibilidade e sucesso que ultrapassaram os limites da cidade do Rio de 

Janeiro. Mesmo assim, ainda em vida nas décadas de 1960 e 1970, foi esquecido. Os 

caminhos futuros desta pesquisa seguirão os rastros deixados por seus contemporâneos, 

reconstituindo suas redes de sociabilidade a fim de lançar luz sobre os porquês do apagamento 

de sua trajetória pessoal e profissional e, assim reconstituir seu protagonismo enquanto 

homem e músico negro de sucesso que encantava, sensibilizava e divertia as pessoas com seu 

canto e seu violão.  

A presença de um cantor negro na radiofonia, um ambiente eminentemente ocupado 

por pessoas brancas, nos faz pensar na ressonância política da ocupação desse espaço por 

Patricio Teixeira. A busca pela construção de uma carreira profissional artística pode ser 

atrelada à luta pela conquista da cidadania. Assim, este músico negro, que não conheceu os 

pais, oriundo da Praça Onze, se inseriu no meio artístico, construiu um caminho profissional, 

garantiu o seu sustento, pleiteou o reconhecimento da sua arte, conquistou prestígio social e 

lidou com todas as dificuldades inerentes a uma sociedade excludente, hierárquica e racista.  
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